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RESUMO 

Verificaram-se os efeitos da aplica­

ção de reguladores de crescimento na por­

centagem de materia seca, aminoácidos li­

vres totais e compostos fenólicos nas fo­

lhas de algodoeiro 'lAC-l7'. Para se es­

tudar a ação dos fitoreguladores, semen­

tes de algodoeiro foram imersas durante 

22 horas em soluções aquosas de cloreto 

(2-cloroetil) trimetilamônio (CCC) na con¬ 

centração de 2000 ppm, ácido succínico-

2,2-dimetilhidrazida 4000 ppm, ácido gi¬ 

berélico 100 ppm, ácido indolilacético 

(IAA) 100 ppm e água como controle. Plân¬ 

tulas com 33 dias de idade foram coleta­

das, sendo em seguida realizada a amos­

tragem de folhas em laboratório, para efe¬ 
tuar-se a extração dos compostos. 
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Observou-se que CCC 2000 ppm promo­
veu aumento no peso seco das folhas de al¬ 
godoeiro. Esse retardador de crescimen­
to aumentou o conteúdo de aminoácidos li­
vres totais nas folhas estudadas. IAA 100 
ppm reduziu a concentração de aminoáci­
dos, nas plantas tratadas. O teor de fe¬ 
nóis totais nas folhas de Gossypium hir­
sutum foi aumentado por efeito do CCC 
com relação ao controle. 

INTRODUÇÃO 

Poucos trabalhos foram realizados sobre a ação dos re_ 
guladores de crescimento nos teores de aminoãcidos e fenois 
das plantas tratadas. Analises bioquímicas de vegetais sob 
o efeito de fitoreguladores revestem-se de importância por 
poderem contribuir para o conhecimento da ação fisiológica 
dos reguladores vegetais. 

Cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio (CCC), aplicado 
na concentração de 100 ppm, reduziu o peso da materia seca 
total em ervilha, sendo que CCC 1 ppm aumentou o peso da ma. 
teria seca (ADEPIPE et alii, 1 9 6 9 ) . Notaram-se que plantas 
que se desenvolveram em solos tratados com retardadores de 
crescimento apresentaram menor peso com relação as desenvol 
vidas em solos não tratados (CATHEY & PIRINGER, 1 9 6 1 ) . Apll 
cação de CCC 2000 ppm reduziu a porcentagem em peso da ma­
teria seca das folhas de algodoeiro (GUTIERREZ & CASTRO, 
1979) . Tomateiros tratados com CCC 10-7 Μ produziram maior 
quantidade de materia seca nos ãpices e nas raizes (CATHEY, 
1964) . 

STODDART (1964) considerou que o CCC pode alterar o 
sistema metabolico das plantas por modificar a assimilação 
de nutrientes e o crescimento. Observou que apesar do pro­
duto retardar o desenvolvimento, nao afetou pronunciadamen­
te a fotossintese. Deste modo, sugeriu que os carboidratos 
solúveis utilizados normalmente para manter o crescimento 
sao polimerizados, em presença do CCC, para formar 



carboidratos de reserva. Considerou também que o CCC pode­
ria bloquear a formação de proteínas estruturais a partir 
dos aminoãcidos livres que seriam induzidos a formar pro­
teína cloroplãstica. GUTIERREZ & CASTRO (1979) determina­
ram redução no teor de carboidratos solúveis em folhas de 
algodoeiros tratados com.CCC. 

TOLBERT (1964) considerou que o CCC modifica a trans-
locaçao de fósforo. Observou que 30% do fosfato solúvel 
nas raizes e folhas encontra-se como fosforilcolina. Trata­
mento com CCC aumentou o teor de fósforo - 32 nas plantu-
las. 

Variações nos parâmetros estudados foram obtidas no 
estudo de plantas deficientes em potássio. CATTINI (1974) 
notou aumento no peso da materia seca das folhas de plantas 
com deficiência de potássio. CROCOMO et dlii (1974) veri­
ficaram aumentos nos teores de aminoãcidos em plantas defi­
cientes em potássio. Nos estágios iniciais da carência fre_ 
quentemente se acumulam carboidratos solúveis, inclusive 
açúcares redutores (EATON, 1952). A liberação de açúcares 
redutores promovida pela ação de giberelinas nao foi aumen­
tada nem inibida significativamente pela aplicação de CCC 
em Hordeum spp. (PALEG et alii, 1965). GUTIERREZ & CASTRO 
(1979) também notaram aumento no teor de açúcares redutores 
com relação â ãgua, em folhas de algodoeiro tratado com ãci_ 
do giberêlico, sendo que o CCC nao afetou o nível de açúca­
res redutores totais. A acumulação de carboidratos e de 
compostos nitrogenados solúveis apontam para uma diminuição 
na síntese proteica em condições de deficiência. ZAGO & 
AMORIM (1977) observaram aumentos nos teores de fenois em 
plantas deficientes em potássio. 

Nas reações a ferimentos também tem sido verificadas 
variações nos produtos químicos em estudo. Em tecidos de 
reserva, ferimentos induzem a síntese de RNA-m, resultando 
no aumento de polissomos e incorporação de aminoãcidos na 
proteína. Em raízes de batata-doce pode haver a produção 
de ácidos fenolicos nas células feridas (GALSTON & DAVIES, 
1972). 



GUTIERREZ et alí-í (197 7) nao verificaram variações no 
teor da matéria seca em frutos de morango cujas plantas ha­
viam sido tratadas com ãcido succínico-2,2-dimetilhidrazida 
(SADH) 2000 ppm. 

Plantas de fumo tratadas com ãcido giberelico (GA) 
mostraram-se mais altas e pesadas em relação ao controle, 0 
peso das hastes excedeu a testemunha de 58 a 73% (MITROFA-
NOV, 1963). 

0 peso da materia seca apresentou-se mais elevado em 

plantas de aipo tratadas com GA (HELLMAN et alii9 1958). 

Observou-se que a aplicação de GA 100 ppm e IAA 100 
ppm, em morangueiros, nao afetou o peso da materia seca dos 
frutos (GUTIERREZ et alii, 1977). 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 ensaio foi iniciado em 10 de outubro de 197 8, em Pî  
racicaba, Estado de Sao Paulo, efetuando-se a imersao das 
sementes do algodoeiro (Gossypium hirsutum L. cv. 'IAC-17 T), 
por 22 horas, em soluções de cloreto (2-cloroetil) trimeti-
lamonio (CCC) 2000 ppm, ãcido succínico-2,2-dimetilhidrazi-
da (SADH) 4000 ppm, ãcido giberelico (GA) 100 ppm, ãcido 
indolilacetico (IAA) 100 ppm e ãgua como controle. 

Realizou-se a lavagem das sementes em ãgua corrente 
em 11/10/78, procedeu-se a secagem a sombra e efetuou-se a 
semeadura em caixas de madeira contendo quartzo lavado como 
substrato. Colocaram-se 100 sementes por caixa, dispostas 
em 5 linhas de 20 sementes, com 5 repetições. 

Amostragens de 20 plãntulas por tratamento foram co­
letadas 33 dias apos a semeadura, colocadas em sacos de po-
lietileno etiquetados e levadas para determinação, em labo­
ratório do peso da materia seca, aminoãcidos livres totais 
e fenois totais, nas folhas. 



A extração dos aminoãcidos livres totais foi reali­
zada com etanol 80% ã quente e a solução foi tratada com 
resina DOWEX 50W X8 (H +) para retirada dos aminoãcidos li 
vres. Os aminoãcidos totais foram determinados pela rea­
ção da ninhidrina, utilizando-se arginina como padrão, 

A extração dos fenois totais foi efetuada com meta­
nol 80% ã quente e procedeu-se a determinação segundo SWAIN 
& HILLIS (1959) adotando-se catecol como padrão. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Tabela 1 - Porcentagem de materia seca, ãgua, aminoãcidos 
livres totais expressos em arginina (com relação 
a materia seca e a ãgua) e fenois totais expres­
sos em catecol (com relação a materia seca e a 
ãgua) nas folhas de plãntulas de algodoeiro 1IAC-
17 f, sob ação de reguladores de crescimento, co­
letadas 33 dias apos a semeadura 

Os resultados acima referem-se a media de dois lotes 
diferentes de plãntulas cujos valores foram obtidos da me­
dia de duas repetições. 

Quanto a porcentagem de materia seca, notou-se valor 
mais alto no tratamento com CCC 2000 ppm. Este resultado 
estã de acordo com aqueles obtidos com CCC 1 ppm em ervilha 
(ADEPIPE et alily 1969) e com CCC 10~ 7M em tomateiro (CA-
THEY, 1964). 



Folhas de plantas deficientes em potássio, que podem 
mostrar sintomatologia semelhante àquelas tratadas com CCC, 
também apresentaram aumento no peso da materia seca (CATTI-
NI, 1974). 

Os valores do presente ensaio porem, nao conferem com 
aqueles obtidos por GUTIERREZ & CASTRO (1979) em algodoei­
ro com 80 dias de idade, nem com os de CATHEY & PIRINGER 
(1961). 

No que se refere aos aminoãcidos livres totais em re­
lação a matéria seca e a ãgua, observaram-se valores mais 
elevados no tratamento com CCC 2000 ppm, sendo que os valo­
res mais baixos foram notados para IAA 100 ppm. 

Aumentos nos teores de aminoãcidos foram também de­
terminados em plantas deficientes em potássio (CR0C0M0 et 
alii, 1974). 

Quanto à porcentagem de fenõis totais, verificaram-se 
maiores concentrações nas folhas de algodoeiros tratados 
com CCC. Os menores teores foram determinados no controle. 

Plantas deficientes em potássio também mostraram au­
mento nos níveis de fenõis totais (ZAGO & AMORIM, 1977);sen 
do que células feridas também podem produzir ácidos fenõli-
cos (GALSTON & DAVIES, 1972). 

Provavelmente as variações observadas sejam explica­
das pelos teores mais elevados de amonio tanto nas plantas 
deficientes em Κ como naquelas sob efeito do CCC. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos neste experimen­
to, podemos auferir as seguintes conclusões: 

Aplicação de cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio nas 
sementes de algodoeiro aumenta a porcentagem em peso da ma­
teria seca nas folhas de plãntulas com 33 dias de idade. 



A porcentagem de aminoacidos livres totais nas folhas 
de Gossypium hirsutwn e elevada em plãntulas tratadas com 
cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio e reduzida naquelas 
tratadas com ãcido indolilacêtico. 

Cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio promove aumento 
nos teores de fenois totais nas folhas de algodoeiro TIAC-
17 1 com relação ao controle. 

SUMMARY 

EFFECTS OF GROWTH REGULATORS ON THE AMINOACID AND PHENOLIC 
CONTENTS IN COTTON (Gossypium hirsutum L. cv. 'IAC-17') 

This research deals with the effects of exogenous 
growth regulators on dry weight, contents of aminoacids and 
phenolic compounds in leaves of cotton plants. To study the 
influence of the chemicals, cotton seeds were immersed 
during 22 hours in water solutions of (2-chloroethyl) 
trimethylammonium chloride (CCC) at concentration of 2000 
ppm, succinic acid-2,2-dimethylhydrazide 4000 ppm,gibberellic 
acid 100 ppm, indolylacetic acid (IAA) 100 ppm, and water 
as check treatment. 

CCC 2000 ppm increased the dry weight in the leaves 
of cotton plants. This growth retardant increased the 
content of free aminoacids in cotton leaves. IAA 100 ppm 
reduced the concentration of aminoacids in the treated 
plants. The contents of phenolic compounds in leaves of 
cotton was increased by CCC, in relation to check treatment. 
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